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Resumo – O uso e o manejo do solo alteram a 

dinâmica do P, mas as informações sobre as 

transformações do P adicionado na adubação e do seu 

efeito residual em sistema de plantio direto (SPD) são 

ainda limitadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

disponibilidade de P em um Latossolo Vermelho 

distrófico com diferentes históricos de uso sob doses de 

P. Foram coletadas amostras (0-20 cm) sob condição 

de vegetação nativa do cerrado e condição de cultivo 

de um Latossolo Vermelho distrófico (LVd) textura 

argilosa. Utilizou-se o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L. 
cv. Jalo Radiante) e, em seguida, braquiária (Brachiaria 

decumbens) como plantas teste, em vasos plásticos (4 

dm-3). Os tratamentos foram dispostos em um 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2 x 4, sendo duas condições de uso anterior do 

solo e quatro doses de P (0, 120, 240 e 480 mg dm-3) 

(superfosfato triplo). Após o cultivo do feijoeiro e da 

braquiária e antes da aplicação dos tratamentos, 

determinou-se as frações inorgânicas (Pi) e orgânicas 

(Po) de P (Hedley et al., 1982). As frações lábeis e 

pouco lábeis de P foram maiores na condição 

cultivada, independente das doses de P e épocas de 
avaliação. A superioridade dos valores de P-lábil e P-

pouco lábil na condição cultivada se deve ao fato dessa 

área ter recebido adubações anuais de P e calagem. A 

adubação fosfatada influenciou a disponibilidade de 

fósforo ao longo do cultivo das culturas, independente 

do histórico de uso. 

 

Palavras-Chave: sistema de plantio direto; frações de 

P; manejo 

 

INTRODUÇÃO 
A maioria dos solos de regiões tropicais e 

subtropicais, graças ao avançado intemperismo, 

apresenta maior eletropositividade e absorção de 

fosfatos. O solo compete com a planta pelo P 

adicionado, caracterizando-se, neste caso, como um 

dreno (Novais et al., 1998; Conte et al., 2003). Esses 

solos respondem a grandes adições de fertilizantes 

fosfatados, aumentando a produção vegetal, com reflexos 

econômicos acentuados.  

O uso e o manejo do solo alteram a dinâmica do P, mas 

as informações sobre as transformações do P adicionado na 

adubação e do seu efeito residual em sistema de plantio 

direto (SPD) são ainda limitadas (Rheinheimer, 2000; 

Gatiboni et al., 2007). O SPD tem sido rapidamente 

incorporado à exploração agrícola do País e tem sido uma 

importante alternativa para reduzir os riscos de degradação 

ambiental sem alterar a produtividade das culturas. 

Algumas características do sistema de plantio direto 
(SPD) podem interferir na dinâmica e disponibilidade do 

fósforo no solo e consequentemente na resposta das 

culturas à adubação fosfatada. O não revolvimento do solo 

no SPD, além de reduzir a erosão e propiciar maior teor de 

água (facilitando o mecanismo de difusão), diminui o 

contato entre os colóides do solo e o íon fosfato, reduzindo 

as reações de adsorção. A mineralização lenta e gradual 

dos resíduos orgânicos proporciona a liberação e a 

redistribuição das formas orgânicas de P, mais móveis no 

solo e menos susceptíveis às reações de adsorção, além de 

manter um fluxo contínuo de diferentes formas de carbono, 

as quais competem com os íons fosfatos pelos sítios de 
carga positiva dos colóides inorgânicos e complexam íons 

de Al+3 e Fe+3, formando compostos hidrossolúveis 

complexos e estáveis, resultando em aumento da 

disponibilidade de P para as raízes (Rheinheimer & 

Anghinoni, 2003).   

Diante destas considerações, as respostas das culturas à 

adição de P no SPD têm sido relativamente pequenas, ou 

seja, as culturas têm requerido doses mais baixas desse 

nutriente (Resende et al., 2006; Rheinheimer et al., 2008). 

Isso, provavelmente, pode acontecer devido à ineficiência 

dos métodos de rotina em detectar a disponibilidade das 
formas orgânicas biodisponíveis de P no solo e à 

dificuldade de interpretação do nível de resposta a esse 

nutriente em uma rotação ou seqüência de culturas (Sá, 

2004). 

Desse modo, buscando compreender como a 

disponibilidade de fósforo é influenciada em áreas 

anteriormente adubadas, em sistema de plantio direto, sob 
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adição de doses de P e em como isso pode implicar no 
manejo de adubações fosfatadas futuras, este trabalho 

foi realizado com o objetivo de avaliar a 

disponibilidade de P em um Latossolo Vermelho 

distrófico com diferentes históricos de uso sob doses de 

P. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Departamento de 

Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras 

utilizando-se amostras de um Latossolo Vermelho 

distrófico (LVd) textura argilosa (57% de argila; 220, 
113,2, 4,7 e 35,1 g.kg-1, respectivamente de caulinita, 

gibsita, hematita e goethita ). As amostras do solo 

foram coletadas na Fazenda Alto Alegre, localizada no 

Município de Planaltina de Goiás-GO. As amostras 

foram obtidas na profundidade de 0-20 cm, sob 

condição de vegetação nativa do cerrado (solo 

adjacente) e sob condição de cultivo (solo cultivado). 

Este solo, cultivado com culturas anuais (soja/milho) 

há mais de 10 anos no sistema de plantio direto (SPD), 

recebeu calagem ocasional e adubação anual de 80 kg 

ha-1 de P2O5 e uma adubação fosfatada corretiva com 

650 kg ha-1 de fosfato de gafsa (28% de P2O5 total), 
seis anos antes da coleta das amostras, a qual foi 

incorporada com arado de aiveca. Após incorporação 

do fosfato, este solo permaneceu sem perturbação até a 

coleta das amostras. 

Utilizou-se o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L. cv. 

Jalo Radiante) e, em seguida, braquiária (Brachiaria 

decumbens) como plantas teste, em vasos plásticos 

com capacidade para quatro dm-3 de solo. Antes da 

aplicação dos tratamentos, foi feita calagem, 

objetivando elevar a saturação por bases para 70%. Os 

tratamentos foram dispostos em um delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4 

com quatro repetições, totalizando 32 vasos. Os 

tratamentos foram constituídos por duas condições de 

uso anterior do solo (solo adjacente sob vegetação de 

cerrado e solo agrícola cultivado por vários anos) e 

quatro doses de P (0, 120, 240 e 480 mg dm-3), 

utilizando-se como fonte o superfosfato triplo. 

Após a retirada das raízes do feijoeiro, através da 

secagem e tamisagem do solo em peneira de quatro 

milímetros, procedeu-se a semeadura de dez sementes 

de braquiária por vaso. Aos 10 DAP foram efetuados 

os desbastes, deixando-se quatro plantas por vaso. 
Foram realizados dois cortes sucessivos no início do 

florescimento da braquiária sem nenhuma adição de 

fósforo (efeito residual dos tratamentos).  

Após o cultivo do feijoeiro e da braquiária, no 

momento da retirada das raízes, foram obtidas amostras 

de solo de cada vaso que, juntamente com as amostras 

armazenadas na condição inicial do solo (antes da 

aplicação dos tratamentos), foram preparadas para 

determinação das frações inorgânicas e orgânicas de P 

(Hedley et al., 1982).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e testes de médias (Scott-Knott, 5%) para 

avaliar as diferenças entre os tratamentos. Foram 

ajustadas equações de regressão para as diferentes 

frações de P no solo como variáveis dependentes das 

doses de P, utilizando-se o software estatístico Sisvar 
(Ferreira, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente trabalho, a fração de P considerada 

disponível para as plantas foi obtida pelo fracionamento de 

Hedley et al. (1982) constituída pela soma do Pi + Po-

NaHCO3 (P-lábil) e a fração pouco lábil de P foi obtida 

pela soma de Pi + Po NaOH 0,1 e NaOH 0,5M. 

Em geral, as frações lábeis e pouco lábeis de P foram 

maiores na condição cultivada, independente das doses de 

P e épocas de avaliação (Tabela 1). 
As frações de P-lábil aumentaram de forma linear em 

função das doses de P em todas as épocas avaliadas do 

experimento, independente do histórico de uso (Figuras 2a, 

2b e 2c). Para a fração de P pouco lábil, o ajuste às médias 

observadas em função das doses de P foi quadrático e 

linear, respectivamente, após a incubação dos tratamentos e 

cultivo do feijoeiro, independente do histórico de uso 

(Figuras 2d e 2e). Já após o cultivo da braquiária os ajustes 

em função das doses de P foram quadrático e linear, 

respectivamente, na condição cultivada e não cultivada 

(Figura 2f). 

A superioridade dos valores de P-lábil e P-pouco 
lábil (após incubação dos tratamentos e cultivo do 

feijoeiro) na condição cultivada se deve ao fato dessa área 

ter recebido adubações anuais de P por mais de dez anos 

para o plantio de milho e soja em rotação e também de uma 

adubação corretiva de 650 kg.ha-1 de fosfato de Gafsa. Isso 

provavelmente promoveu, além de uma saturação dos sítios 

de adsorção, um aumento na densidade de cargas negativas 

e consequentemente menor adsorção do P aplicado 

(Buehler et al., 2002; Singh et al., 2006). Outro fator que 

também pode ajudar a explicar esse comportamento, apesar 

de ter sido comum para os dois históricos de uso, é a 
calagem feita antes da aplicação dos tratamentos, 

diminuindo a adsorção de P seja pelo aumento de cargas 

negativas do solo, maior solubilização de compostos de P-

Fe e P-Al ou por propiciar uma maior decomposição da 

matéria orgânica e consequentemente aumentar a 

mineralização do Po no solo cultivado (Silva et al., 2000). 

Após o cultivo da braquiária, tanto a fração lábil como 

a pouco lábil tiveram seus valores reduzidos, expressando 

seu caráter fonte, principalmente a fração pouco lábil na 

condição cultivada (10 anos de SPD). Portanto, esses 

resultados sugerem que há uma maior reposição do P para 

a solução do solo das frações de Pi e Po-NaOH 0,1M, 
principalmente na condição cultivada, o que contribuiu 

para que a fração pouco lábil não diferisse entre os 

históricos de uso após o cultivo da braquiária nos 

tratamentos que receberam fósforo (Tabela 1). 

 

CONCLUSÕES 
1. A disponibilidade de fósforo foi maior na condição 

de solo com histórico de cultivo e adubação. 

2. A adubação fosfatada influenciou a disponibilidade 

de fósforo ao longo do cultivo das culturas, independente 

do histórico de uso. 
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TABELA 1. Frações de fósforo lábil (P-lábil) e pouco lábil (P-pouco lábil) no Latossolo Vermelho, com diferentes 

históricos de uso (solo adjacente (SA) e solo cultivado (SC)), doses de P e épocas de avaliação. 

Fósforo Épocas1 Uso P inicial Doses de P  

0 120 240 480 

   .......................................mg.dm-3................................ 

 

 

 
 

P-lábil 

AI SA 40 12 a 24 b 39 b 69 b 

 SC 75 14 a 33 a 58 a 102 a 

AF SA 40 22 b 51 b 91 b 142 b 

 SC 75 54 a 81 a 115 a 190 a 

AB SA 40 34 b 43 b 57 b 84 b 

SC 75 47 a 61 a 85 a 149 a 

 

 
 

 

P-pouco lábil 

AI SA 302 244 b 397 b 565 b 795 b 

 SC 445 465 a 751 a 755 a 908 a 

AF SA 302 296 b 468 b 647 b 1077 b 

 SC 445 620 a 811 a 1012 a 1202 a 

AB AS 302 276 b 421 a 532 a 870 a 

SC 445 538 a 426 a 547 a 968 a 
Médias seguidas de mesmas letras nas colunas para cada fração de P e época de avaliação não diferem entre si (Scott-Knott, 5%). P-lábil = 

somatório das frações Pi e Po-NaHCO3; P-pouco lábil = somatório das frações Pi e Po NaOH 0,1 e 0,5M. 
1
 AI = após incubação dos tratamentos; AF 

= após cultivo do feijoeiro e AB = após cultivos da braquiária. 
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FIGURA 1: Frações de fósforo lábil e pouco lábil num Latossolo Vermelho, com diferentes históricos de uso (solo 

adjacente (SA) e solo cultivado (SC)), doses de fósforo e épocas de avaliação. Após incubação dos 

tratamentos (AI), após cultivo do feijoeiro (AF) e após cortes sucessivos de braquiária (AB), respectivamente: 

(a), (b) e (c) = P lábil e (d), (e) e (f) = P pouco lábil. 

 


